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DESTAQUES DO DIA

MACRON PEDE A LULA QUE COMPENSE  
PERDAS DAS EMPRESAS POR CORTES  

DE ENERGIA RENOVÁVEL

O corte de energia 
no Brasil por 
causa do excesso 

de geração renovável, co-
nhecido pelo termo em in-
glês "curtailment", ganhou 
projeção internacional 
nos bastidores de eventos 
que ocorrem em paralelo à 
COP30 em Belém, no Pará.

Segundo pessoas que 
acompanham a agenda 
da energia, durante sua 
passagem pela Cúpula dos 
Líderes, na semana passa-
da, o presidente da França, 
Emmanuel Macron, pediu 
ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva que não vete 
uma emenda da MP (me-
dida provisória) 1.304 que 
trata do ressarcimento às 
empresas que sofrem per-

das financeiras com esses 
cortes.

A preocupação de 
Macron é que as empresas 
francesas com investimento 
em energia renovável no 
Brasil possam sofrer perdas 
se não forem reembolsadas.

Na tarde desta quinta-
-feira (13), o ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, foi de Belém a 
Brasília para uma reunião 
com Lula que tinha entre 
os temas discutir vetos na 
MP. O presidente não quer 
elevar a conta de luz, e o Pla-
nalto já avisou a senadores 
que o trecho será vetado. 
No entanto, a pressão pelo 
ressarcimento é grande. Ele 
tem até 24 de novembro 
para decidir.

O governo francês não se 
manifestou sobre o assunto, 
a assessoria da Presidência 
do Brasil disse que quem 
cuida da questão é o MME 
(Ministério de Minas e 
Energia), que, procurado, 
não comentou até a publica-
ção deste texto

Segundo a Folha de 
S.Paulo apurou, há alguns 
meses, um diplomata da 
França já havia reclamado 
do curtailment no MME. A 
queixa é que o acúmulo de 
perdas por causa dos cortes 
prejudica a estabilidade 
financeira dos negócios e a 
imagem da geração renová-
vel brasileira no mundo e 
colocam em xeque investi-
mentos futuros.

Alexa Salomão/Folhapress
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

O presidente da Ve-
nezuela, Nicolás 
Maduro, afirmou 

nesta quinta-feira (13) que 
queria "paz" com os Esta-
dos Unidos.

Ele descartou que es-
tivesse preocupado com 
a escalada de ataques dos 
Estados Unidos, que tem 
aumentado ofensivas no 
Caribe nos últimos meses. 
"Estamos ocupados com 
o povo", disse ao repórter 
Stefano Pozzebo, da CNN 
Internacional, no meio de 
apoiadores durante um 
comício em Caracas. 

Maduro também pediu 

o "fim de guerras eternas 
e injustas" e a união "pela 
paz do continente". "Que 
se unam para a paz do con-
tinente. Sem mais guerras 
eternas. Sem mais guerras 
injustas, sem mais Líbia, 
sem mais Afeganistão. Vida 
longa à paz", disse ao jornal.

Questionado se tinha 
uma mensagem para Do-
nald Trump, o ditador falou 
em inglês: "Minha mensa-
gem é: 'yes peace'", disse. O 
termo quer dizer "sim, paz" 
em inglês.

Fala foi dada no mesmo 
dia em que Trump anunciou 
a operação 'Lança do Sul', 

para combater o narco-
tráfico na América Latina. 
O governo americano não 
detalhou quando as ope-
rações iniciam, mas disse 
que a força-tarefa tem como 
intuito "proteger a pátria 
das drogas".

TENSÕES ENTRE VENE-
ZUELA E EUA

Estados Unidos envia-
ram maior porta-aviões do 
mundo à América Latina 
após matar mais de 70 pes-
soas em ataques no Caribe. 
O governo Trump alega 
que as embarcações estão 
envolvidas com o tráfico de 
drogas.                            Folhapress

	| Maduro fala em 'paz' com os EUA e 
manda recado em inglês para Trump

	| Rússia faz mega-
ataque contra Kiev,  
e Ucrânia atinge  
porto russo

A guerra aérea 
entre Rússia e 
Ucrânia voltou 

a ter uma noite bastante 
violenta nesta sexta-feira 
(14), enquanto as forças 
de Vladimir Putin seguem 
avançando sobre as defesas 
de Volodimir Zelenski no 
país invadido por Moscou 
em 2022.

Ao menos quatro pes-
soas morreram na capital 
ucraniana, Kiev, durante 
um mega-ataque que durou 
quase três horas durante 
a madrugada. Segundo 
Zelenski, foram lançados 
430 drones e 19 mísseis, a 
maior parte contra a cidade.

Todos os distritos de 

Kiev foram atingidos, e 
incêndios eram combatidos 
já com o sol a pino. A Força 
Aérea local disse ter abatido 
405 drones e 14 mísseis, 
incluindo 2 hipersônicos 
Kinjal. A Rússia empregou 
também um modelo hiper-
sônico Tsirkon, raramente 
usado, que não foi intercep-
tado segundo os ucranianos.

Outras áreas do país 
também foram atingidas, 
mas o foco foi Kiev. Segun-
do o Ministério da Defesa 
russo, o ataque foi uma 
retaliação por ações contra 
refinarias e infraestrutura 
energética executadas pela 
Ucrânia nos últimos dias.

Igor Gielow/Folhapress

Sob instabilidade 
política desde a 
eleição do esquer-

dista Bernardo Arévalo, 
há dois anos, a Guatemala 
viu sua crise institucional 
se agravar nas últimas 
semanas. Em outubro, 
autoridades informaram 
que 20 membros da gangue 
Barrio 18 haviam escapado 
de uma prisão de segurança 
máxima. O episódio levou 
o presidente a destituir 
seu gabinete de segurança 
e a denunciar na OEA uma 
suposta tentativa de golpe 
de Estado.

Após a fuga do presídio 

Fraijanes 2, o Congresso 
guatemalteco declarou as 
gangues como organizações 
terroristas e aumentou as 
penas para seus integran-
tes. Além disso, o Executivo 
anunciou a construção 
de uma penitenciária ex-
clusiva para membros de 
facções, com tecnologia de 
identificação biométrica e 
bloqueadores de sinal de 
telecomunicações.

Depois disso, a procu-
radora-geral, Consuelo 
Porras, solicitou a cassação 
do registro do partido do 
presidente, o Semilla, e a 
retirada da imunidade de 

Arévalo e da vice-presi-
dente, Karin Herrera, para 
investigá-los por suposto 
descumprimento de deve-
res em relação ao caso.

"A fuga dos membros de 
gangues não é novidade. O 
sistema penitenciário está 
capturado por eles", diz à 
reportagem Francisco Ro-
dríguez, diretor da entidade 
Plaza Pública, para quem 
o episódio foi apenas mais 
um elemento na tentativa 
de Porras de deslegitimar o 
governo Arévalo.

Nathalia Dunker/Folhapress

	| Fuga em massa de 
prisão e crise na 
segurança pública 
agravam instabilidade 
política na Guatemala
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ECONOMIA

A taxa de desem-
prego caiu em 
dois estados (Rio 

de Janeiro e Tocantins) no 
terceiro trimestre de 2025, 
em relação aos três meses 
imediatamente anteriores, 
apontam dados do IBGE 
(Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística) 
divulgados nesta sexta (14).

O indicador ficou re-
lativamente estável, sem 
variações significativas, 
nas outras 25 unidades da 
Federação.

Segundo o instituto, 
Santa Catarina e Mato Gros-
so têm os menores índices, 
ambos com 2,3%. Pernam-
buco, por outro lado, segue 

com a maior taxa: 10%. 
No Brasil, o desemprego 

marcou 5,6% em igual perí-
odo. É o menor patamar da 
série histórica iniciada em 
2012 também encontrado 
nos trimestres móveis até 
julho e agosto de 2025.

O resultado do país já 
havia sido publicado pelo 
IBGE em 31 de outubro. 
Nesta sexta, o órgão de-
talhou os números dos 
estados e outros recortes 
da Pnad Contínua (Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua).

A Pnad investiga as con-
dições do mercado de tra-
balho formal e informal. Ou 
seja, leva em consideração a 

abertura e o fechamento de 
vagas com ou sem carteira 
assinada ou CNPJ.

O mercado de trabalho 
vem em uma trajetória de 
recuperação no Brasil nos 
últimos anos, em um cená-
rio de estímulos do governo 
federal à economia, além de 
mudanças demográficas e 
impactos da tecnologia.

Agora, economistas 
enxergam sinais de acomo-
dação gradual na geração 
de emprego e renda. As 
projeções, contudo, ainda 
indicam desemprego em 
patamares baixos para o 
padrão histórico nos próxi-
mos trimestres.

Leonardo Vieceli/Folhapress

Virgulino é um 
robô de cerca de 
um metro e meio, 

'contratado' há cerca de 
45 dias como garçom na 
padaria Villa Grano, em São 
Paulo (SP). Sua função é 
levar pratos e copos de um 
lugar para o outro, com um 
mapa das mesas e cadeiras 
já programado em seu sis-
tema.

"O pessoal adorou. Já 
compramos cinco no total, 
e agora estamos vendo um 
robô para faxina também", 
conta Douglas de Oliveira, 
sócio-proprietário da Villa 
Grano.

O robô é da marca chine-
sa Keenon, que chegou ao 
Brasil pela startup Kratos 
Robotics, criada há oito 
meses pelo empresário 

Marcello Lucarelli e mais 
dois sócios. "Vimos que 
tinha mercado lá fora e 
resolvemos trazer para cá 
também. Já estamos en-
chendo duas mãozinhas [de 
quantidade de clientes]", 
diz.

São quatro vertentes de 
robôs da empresa. Os gar-
çons, para atendimento em 
restaurantes e padarias; os 
de limpeza, mais voltados 
para a indústria e estabele-
cimentos comerciais; os de 
logística, para transporte 
de carga em armazéns, 
supermercados e hospitais; 
e os robôs de comunicação, 
para distribuir brindes em 
feiras e eventos, e não para 
interação.

A startup trabalha com 
robôs de serviço, que são 

diferentes dos robôs hu-
manoides. "Os humanoides 
têm seu mercado, mas o 
investimento inicial ainda é 
muito alto. A gente acha que 
não é o momento", afirma 
Marcello.

Outro cliente da Kratos 
é a padaria Quinta do Mar-
quês, em Alphaville, que já 
tem o robô-garçom desde 
janeiro. "É a realidade, são 
muito produtivos", diz o 
sócio Marcos Gonçalves 
Nunes à reportagem.

As padarias Delícia de 
Perdizes e La Ville também 
testaram a tecnologia por 
um tempo, e estão avalian-
do se vão seguir no ramo. 
Cada robô custa R$ 92 mil.

Gabriela Cecchin/Folhapress

	| Padarias em São Paulo 
usam robôs garçons 
para atender clientes

	| FGV: Energia 
desacelera inflação  
ao consumidor no  
IGP-10 de novembro

	| Desemprego cai em dois estados 
no 3º trimestre

A queda de 1,65% 
no custo da 
energia elétrica 

residencial puxou a desa-
celeração da inflação ao 
consumidor medida pelo 
Índice Geral de Preços – 10 
(IGP-10) em novembro, 
informou há pouco a Fun-
dação Getulio Vargas (FGV). 
O Índice de Preços ao Con-
sumidor (IPC-10) passou 
de uma alta de 0,48% em 
outubro para uma elevação 
de 0,21% em novembro.

No ranking de principais 
alívios em novembro figu-
raram ainda banana-prata 
(-7,80%), leite tipo longa 
vida (-2,89%), tarifa de 

ônibus urbano (-0,92%) 
e condomínio residencial 
(-0,29%). Na direção 
oposta, houve pressão de 
serviços bancários (1,21%), 
passagem aérea (2,94%), 
perfume (3,41%), plano e 
seguro de saúde (0,46%) e 
desodorante (5,90%).

Em relação ao mês ante-
rior, três das oito classes de 
despesa registraram taxas 
de variação mais baixas: 
Habitação (de 1,41% em 
outubro para -0,16% em 
novembro), Educação, Lei-
tura e Recreação (de 1,27% 
para 0,41%) e Transportes 
(de 0,33% para 0,13%).

Isto é Dinheiro
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POLÍTICA

O ministro Alexan-
dre de Moraes, 
do STF (Supremo 

Tribunal Federal), votou 
nesta sexta-feira (14) pelo 
recebimento da denúncia 
contra o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
sob a acusação de coação.

O voto foi apresentado 
no início do julgamento no 
plenário virtual da Primeira 
Turma do Supremo. Os 
demais ministros do cole-
giado têm até o dia 25 para 
apresentar suas posições.

Nessa fase do processo, 
os ministros analisam se a 
denúncia da PGR (Procura-

doria-Geral da República) 
traz indícios mínimos de 
autoria e materialidade que 
justificam a abertura de 
um processo penal contra 
Eduardo.

Caso a posição de 
Moraes seja vencedora, o 
filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro se tornará réu 
e responderá ao Supremo 
pelos crimes de que foi 
acusado de cometer.

Alexandre de Moraes 
diz, em seu voto, que a PGR 
levantou diversos indícios 
de que Eduardo atuou nos 
Estados Unidos para pres-
sionar o Judiciário a sus-

pender o processo contra 
seu pai na trama golpista.

O crime de coação, para 
ser configurado, exige que 
a ação tenha grave ameaça. 
Para o ministro, ela se ma-
terializou na "articulação e 
obtenção de sanções do go-
verno dos Estados Unidos 
da América, com a aplicação 
de tarifas de exportação ao 
Brasil, suspensão de vistos 
de entradas de diversas 
autoridades brasileiras nos 
Estados Unidos da América 
e a aplicação dos efeitos da 
Lei Magnitsky a este Minis-
tro Relator".    Cézar Feitoza/Folhapress

A extradição da 
deputada Carla 
Zambelli (PL-SP) 

será julgada na Itália no 
dia 27 de novembro. A 
audiência será na Corte de 
Apelação de Roma, respon-
sável pelo caso desde que 
ela foi presa no país, no fim 
de julho. Será a primeira 
decisão da Justiça italiana 
sobre o pedido do Brasil 
para que a congressista seja 
enviada para o país.

Na audiência decisiva, 
marcada para as 13h do ho-
rário local (9h em Brasília), 
o representante do Ministé-
rio Público será o primeiro a 
se manifestar, seguido pelo 
representante do Brasil e 
pela defesa. Zambelli pode-
rá falar se quiser. A decisão 
caberá aos juízes da corte, 
que devem comunicá-la nos 

dias seguintes à audiência.
O Ministério Público 

italiano já se declarou, em 
um documento enviado 
ao tribunal em outubro, 
favorável à extradição para 
o Brasil, como pede o gover-
no brasileiro. O órgão argu-
menta que existem todos 
os requisitos legais para a 
extradição, sem nenhum 
motivo impeditivo.

Pelo tratado entre Brasil 
e Itália sobre o tema, entre 
os requisitos, é preciso que 
os crimes pelos quais a pes-
soa é condenada sejam pu-
níveis nos dois países com 
pena privativa de liberdade. 
Outro ponto é que só pode 
ser extraditada uma pessoa 
que tenha tido os direitos 
mínimos de defesa assegu-
rados no país de origem.

O advogado Pieremilio 

Sammarco, que defende 
Zambelli na Itália, indicou 
que pretende reforçar a 
linha de que a congressista 
é vítima de perseguição 
política.

Após a decisão da Corte 
de Apelação, as duas parte 
podem recorrer. A palavra 
final sobre a extradição 
caberá ao governo italiano, 
por meio do Ministério da 
Justiça.

Zambelli fugiu do país 
em junho para escapar da 
pena de dez anos de prisão 
referente à invasão do 
sistema do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça) e à 
emissão de um mandado 
falso de prisão contra o 
ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexan-
dre de Moraes.

Michelle Oliveira/Folhapress

	| Justiça italiana 
marca audiência com 
Zambelli em análise 
sobre extradição

	| Direita arrisca 
vantagem em pauta  
da segurança para 
2026 ao tropeçar  
com PL Antifacção

	| Moraes vota para tornar Eduardo 
Bolsonaro réu sob acusação de 
coação ao atuar nos EUA

Com o tropeço do 
relator do PL Anti-
facção, Guilherme 

Derrite (PP), que avançou 
o sinal contra a Polícia Fe-
deral e precisou recuar dias 
depois, a direita arriscou 
a vantagem que avalia ter 
nas discussões em torno da 
segurança pública, pauta 
que candidatos do grupo 
pretendem usar como vitri-
ne nas eleições de 2026.

O movimento, visto como 
atropelado até por aliados, 
atrasou a votação do proje-
to e levou Derrite a recuar 
das propostas iniciais e se 
explicar reiteradamente.

"Vocês sabem quem 
está do lado da população 

e quem acha que bandido 
é um coitadinho vítima da 
sociedade", disse ele em 
vídeo na quarta (12), numa 
menção velada ao presiden-
te Lula (PT), que chamou 
traficantes de vítimas e 
teve de se retratar depois. 
"Repito, é hora de descer do 
palanque e atender o grito 
de socorro da população."

O relatório inicial apre-
sentado na sexta-feira (7) 
por Derrite, que é secretário 
de Segurança do governa-
dor de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), 
reduzia as competências da 
PF e a submetia aos gover-
nos nos estados.

Ana L., Bruno R. e Mariana H./Folhapress
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MEIO - AMBIENTE

O primeiro barco 
movido 100% a 
hidrogênio verde 

do Brasil foi inaugurado 
durante a COP30 e será 
utilizado para fazer a coleta 
seletiva de lixo em Belém, 
capital do Pará. O veículo 
transforma a água do rio em 
hidrogênio para sua própria 
propulsão.

Feito de alumínio, o 
barco pesa 1,5 tonelada e 
tem capacidade de carga 
de 9 toneladas, com 9,5 m 
de comprimento por 3 m 
de largura, além de possuir 
um sistema fotovoltaico de 
energia solar integrado. O 

veículo não emite ruídos 
nem poluentes, e o único 
resíduo gerado pelo motor 
a hidrogênio é água pura.

A embarcação entregue 
pela Itaipu Binacional e 
pelo Itaipu Parquetec faz 
parte de um conjunto de 
iniciativas da empresa 
como parte dos investimen-
tos do governo do Brasil na 
organização da COP30.

"Com esse barco, temos 
algo que o mundo inteiro 
está buscando, que é um 
meio de transporte que não 
polui e que, em Belém, vai 
ajudar os trabalhadores e 
trabalhadoras que atuam 

com material reciclável", 
disse o diretor-geral brasi-
leiro da Itaipu, Enio Verri.

A empresa possui um 
convênio com a prefeitura 
de Belém e com a Funda-
ção de Amparo e Desen-
volvimento da Pesquisa 
(Fadesp), da Universidade 
Federal do Pará (UFPA), que 
prevê ações de educação 
ambiental e de estruturação 
da coleta seletiva na capital 
paraense.

O barco ficará sob res-
ponsabilidade da Fadesp 
e prestará apoio a quatro 
cooperativas de catadores 
de lixo de Belém.          CNNBrasil

O governador do 
Maranhão, Carlos 
Brandão, defen-

deu a criação de uma espé-
cie de fundo internacional 
para que grandes empresas 
poluidoras possam con-
tribuir com projetos de 
sustentabilidade em países 
e regiões menos desenvol-
vidas. Para ele, o gargalo do 
financiamento ambiental, 
um dos principais temas 
debatidos na 30ª Confe-
rência das Nações Unidas 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP30), em Belém, tam-
bém precisa ser encampado 
pelas empresas poluidoras 
de países ricos.

“As indústrias poluido-
ras têm que financiar um 
percentual do faturamento 

para um fundo de preser-
vação do meio ambiente. 
Senão vamos ficar passe-
ando de COP em COP e não 
vamos fazer nada [de con-
creto]”, disse Brandão em 
entrevista à Agência Brasil.

O governador não deta-
lhou a proposta, mas disse 
que os recursos poderiam 
ser aplicados em projetos 
existentes, que já estariam 
estruturados, mas também 
financiar novas iniciativas.

“Seria um dinheiro para 
executar e prestar contas, 
mas para isso tem que ter 
um fundo. São bilionários, 
donos de petróleo, poluem 
o mundo, não dão nada e 
são os primeiros a cobrar 
que os países mais pobres 
preservem o meio ambiente 

com recursos próprios”, 
reiterou.

"Já destruíram as 
florestas deles e têm que 
pensar numa contribuição 
das grandes empresas que 
poluem o mundo, as de 
gás, carvão, petróleo, por 
exemplo. Esse fundo tem 
que ser usado para projetos 
que deram certo” finalizou.

Brandão participou da 
COP30 para apresentar 
iniciativas desenvolvidas 
no estado que, segundo ele, 
estão dando certo. Apre-
sentou também a iniciativa 
da primeira universidade 
indígena do Brasil, que será 
instalada no estado.

Luciano Nascimento/ABR

	| Maranhão propõe 
fundo criado por 
empresas poluidoras 
de países ricos

	| Alckmin lança 
consulta sobre 
estratégia nacional 
de descarbonização 
no dia 17, na COP30 

	| COP30: barco movido 100% a 
hidrogênio verde faz coleta  
seletiva em Belém

O vice-presidente 
e ministro do 
Desenvolvimento, 

Indústria, Comércio e Ser-
viços (MDIC), Geraldo Alck-
min, vai lançar na próxima 
segunda-feira, 17, às 11h15, 
a consulta pública sobre 
a Estratégia Nacional de 
Descarbonização Industrial 
(ENDI), durante a COP30, 
em Belém (PA).

Também na conferência, 
o vice-presidente participa, 

às 10h, da abertura da Ses-
são de Alto Nível Ministe-
rial, com ministros e outras 
autoridades nacionais. Às 
13h30, ele tem uma reunião 
fechada com industriais 
para debater caminhos da 
descarbonização. Às 17h45, 
participa do lançado do pro-
grama Coopera+Amazônia, 
e discursa em um painel.

Isto é Dinheiro



6 São Paulo, Sábado, 15, Domingo,  16 e Segunda-Feira, 17 de Novembro de 2025

PUBLICIDADE LEGAL

Ewally Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ nº 00.714.671/0001-14 - NIRE 35.300.490.215

Assembleia Geral Extraordinária. Edital de Convocação. Ficam convocados os acionistas 
da Ewally Instituição de Pagamento S.A., sociedade anônima com sede na Cidade de São 
Paulo, no Estado de São Paulo, na Rua da Consolação, nº 2302, 4º andar, conjunto 42, sala 
118, Consolação, CEP 01302-001, inscrita no CNPJ sob nº 00.714.671/0001-14 e na JUCESP 
sob NIRE 35.300.490.215 (“Companhia”) na forma prevista no artigo 124 da Lei nº 6.404, de 
15 de dezembro de 1976 (“Lei das S.A.”), no art. 8º, §1º e §2º do Estatuto Social da Companhia 
e das Cláusulas 6.1.1 e 6.1.2 do acordo de acionistas da Companhia celebrado em 4 de 
outubro de 2019, conforme aditado, para participar da Assembleia Geral Extraordinária da 
Companhia (“Assembleia”) a ser realizada às 9h00 do dia 25 de novembro de 2025, em 
primeira convocação, e às 9h00 do dia 01 de dezembro de 2025, em segunda convocação, 
de forma: (i) presencial, na sede da Companhia, bem como (ii) remotamente, por meio da 
plataforma eletrônica Google Meet, cujo link de acesso é meet.google.com/skk-yzpq-cud, 
a fim de apreciar, discutir, examinar e deliberar sobre as seguintes matérias constantes da 
Ordem do Dia: Ordem do Dia: deliberar sobre as seguintes matérias: (i) o aumento do capital 
social da Companhia, no valor de R$ 6.000.000,00 (seis milhões de reais), a valor patrimonial, 
mediante a emissão de 11.538.461 (onze milhões, quinhentas e trinta e oito mil, quatrocentas 
e sessenta e uma) novas ações ordinárias, sem valor nominal, passando o capital social dos 
atuais R$ 57.239.825,00 (cinquenta e sete milhões, duzentos e trinta e nove mil, oitocentos e 
vinte e cinco reais) para R$ 63.239.825,00 (sessenta e três milhões, duzentos e trinta e nove 
mil, oitocentos e vinte e cinco reais), dividido em 20.622.824 (vinte milhões, seiscentas e 
vinte e duas, oitocentas e vinte e quatro) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, 
sujeito à aprovação do Banco Central do Brasil (“BCB”); (ii) alteração do art. 5º do Estatuto 
Social da Companhia para refletir o referido aumento do capital social, (iii) tomar ciência e 
deliberar sobre a alteração do jornal utilizado para as publicações legais da Companhia, nos 
termos do artigo 289, §3º da Lei das S.A., com a substituição do atual veículo de divulgação 
utilizado pela Companhia, pelo jornal “Diário Comercial”; e (iv) autorização à administração 
da Companhia para adotar todas as medidas prévias necessárias ao encerramento das 
atividades de instituição de pagamento, visando o posterior cancelamento, junto ao BCB, 
da autorização para funcionamento como instituição de pagamento, sendo que, após a 
adoção das medidas prévias necessárias, os acionistas deliberarão sobre a apresentação do 
requerimento de cancelamento de autorização para funcionamento ao BCB, nos termos da 
regulamentação vigente. São Paulo/SP, 13 de novembro de 2025. Joamir Parmejani Bisterzo 
- Diretor Presidente.

Santo Afonso Energética S.A. 
CNPJ/MF nº 23.678.947/0001-51 – NIRE 35.300.645.464

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária realizadas em 05 de novembro de 2025
Data, Hora e Local: No dia 05/11/2025, na sede social da Santo Afonso Energética S.A. (“Companhia”), 
às 09h00. Convocação e Presença: Assembleias realizadas independentemente de convocação, tendo 
em vista o comparecimento dos acionistas detentores da totalidade do capital social. Mesa: Sr. Carlos 
Gustavo Nogari Andrioli, Presidente e Sr. Guilherme Braga Lacerda, Secretário. Ordem do Dia: em Assem-
bleia Geral Extraordinária: (i) deliberar sobre a alteração dos artigos 9º, 12, 13, 14, 15, 16, e 17 do 
Estatuto Social, a fim de: (a) redefinir as competências e composição da Diretoria; (b) adequar a forma de 
convocação e presidência das Assembleias e reuniões da Diretoria; e (c) estabelecer regras específicas de 
representação da Companhia; e (ii) consolidar o Estatuto Social, para refletir as deliberações desta assem-
bleia. Em Assembleia Ordinária: (i) tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024; (ii) deliberar sobre a 
Proposta da Administração para Destinação do Resultado do Exercício Social findo em 31/12/2024; (iii) 
eleger e reeleger os diretores da Companhia; e (iv) remuneração global anual dos administradores da 
Companhia. Deliberações: Os acionistas deliberaram por unanimidade: 1. Aprovar a alteração do artigo 9º 
do Estatuto Social, que passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 9º. A Assembleia Geral será 
sempre convocada, instalada e presidida pelo Diretor Jurídico e, na sua ausência ou impedimento, por 
qualquer outro Diretor. O Presidente da Assembleia escolherá, entre os presentes, o Secretário. Parágrafo 
único. Independentemente das formalidades previstas em lei e neste estatuto, será considerada regular a 
Assembleia Geral a que comparecerem todos os acionistas. 2. Aprovar a alteração do Capítulo IV – Da 
Administração da Companhia do Estatuto Social, com a nova redação aos artigos 12, 13, 14, 15, 16, e 17: 
Capítulo IV: Da Administração da Companhia. Artigo 12. A Companhia será administrada por uma 
Diretoria composta de no mínimo 2 e no máximo 5 diretores, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor Jurídico, 
1 Diretor Financeiro e 2 Diretores sem designação específica, podendo, qualquer diretor, acumular duas ou 
mais competências. § 1º. Os membros da Diretoria serão eleitos pela Assembleia Geral e por ela destituíveis 
a qualquer tempo, tendo mandato de 2 anos, permitida a reeleição. Os Diretores permanecerão em seus 
cargos até a investidura de seus substitutos. § 2º. Os Diretores serão investidos nos seus cargos mediante 
assinatura de termo de posse no livro de Atas de Reunião da Diretoria. Os Diretores que forem reeleitos 
serão empossados pela Assembleia Geral, dispensadas quaisquer outras formalidades. § 3º. Os Diretores 
serão substituídos, em suas ausências e impedimentos ocasionais, pelos demais membros da Diretoria. Em 
caso de ausência ou impedimento permanente, e desde que o número de membros remanescentes seja 
menor do que o mínimo previsto no caput deste artigo, a Assembleia Geral elegerá substituto, que exercerá 
o mandato até o término do prazo de gestão do diretor substituído. Reuniões. Artigo 13. A Diretoria reu-
nir-se-á sempre que o exigirem os interesses sociais, na sede da Companhia ou no local indicado na convo-
cação. A convocação cabe ao Diretor Jurídico, que também presidirá a reunião. § 1º. As reuniões serão 
convocadas através de aviso escrito, por meio de carta, telegrama, fax ou correio eletrônico, enviado a cada 
Diretor com antecedência mínima de 5 dias da data da reunião, devendo haver a confirmação do recebimento. 
§ 2º. Independentemente das formalidades previstas acima, será considerada regular a reunião a que 
comparecerem todos os Diretores. § 3º. A reunião instalar-se-á com a presença de Diretores que represen-
tem a maioria dos membros da Diretoria e deliberará pela maioria dos membros presentes. Em caso de 
empate, o Diretor Jurídico terá, além do seu voto, o voto de qualidade. § 4º. As atas das reuniões e as 
deliberações da Diretoria serão registradas em livro próprio. Representação da Sociedade. Artigo 14. 
A representação ativa e passiva da companhia será exercida por 2 Diretores conjuntamente, por 1 Diretor 
em conjunto com um procurador especialmente nomeado ou por 2 procuradores em conjunto. § 1º. A 
Companhia poderá ser, excepcionalmente, representada isoladamente por qualquer dos membros da Dire-
toria: (a) nos casos de recebimento de citações ou notificações judiciais; (b) na prestação de depoimento 
pessoal. (c) na assinatura de cartas, notificações e/ou declarações relacionadas diretamente às competên-
cias de seus respectivos cargos, conforme artigo 17 e que não criem obrigações, ônus ou encargos para 
a Companhia; (d) na assinatura de propostas enviadas por fornecedores e/ou terceiros relacionadas direta-
mente às competências de seus respectivos cargos, conforme artigo 17, e que envolvam montante inferior 
ou igual a R$ 1.300.000,00. § 2º. A Companhia poderá ser, excepcionalmente, representada isoladamente 
por qualquer procurador, constituído conforme artigo 15 abaixo: (a) na assinatura de requerimentos e for-
mulários necessários para (i) criação/alteração/exclusão de cadastro da Companhia, (ii) emissão de certidões, 
bem como na apresentação, protocolização e retirada de documentos, pagamentos de custas e emolumen-
tos em quaisquer repartições públicas federais, estaduais ou municipais, entidades autárquicas e paraesta-
tais, agências governamentais, sociedades de economia mista, empresas públicas e agências e órgãos 
ambientais; (b) no recebimento e retirada de todas as correspondências simples e registradas, com ou sem 
valor, vales postais, procedimento para renovação da assinatura de Caixa Postal junto às agências da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos em todo território nacional. § 3º. A Diretoria poderá, ainda, designar 1 
de seus membros ou constituir um procurador, para representar a Companhia em atos e operações espe-
cíficas, no País ou no Exterior. Artigo 15. A Diretoria poderá constituir procuradores da Companhia, sempre 
mediante a assinatura conjunta de 2 Diretores, devendo ser especificados os atos e operações que poderão 
praticar. Parágrafo único. As procurações terão sempre prazo determinado, não excedente a 1 ano, salvo 
aquelas que: (a) contemplarem os poderes da cláusula ad judicia et extra; ou (b) forem outorgadas no âmbito 
de financiamentos, tendo como prazo de validade o do contrato a que estiverem vinculadas. Competência. 
Artigo 16. Compete à Diretoria a prática de todos os atos necessários ao funcionamento regular da Com-
panhia, e à plena realização do seu objeto social. Artigo 17. Os membros da Diretoria terão as seguintes 
competências específicas: I – Diretor Presidente: a) promover, coordenar e supervisionar a implementação 
do plano anual de negócios da Companhia, coordenar e fiscalizar a execução das determinações da Assem-
bleia Geral; b) coordenar e supervisionar as atividades dos demais Diretores, representando a Diretoria 
perante a Assembleia Geral; c) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; d) exercer as funções executivas, 
especialmente as pertinentes à direção operacional, administrativa e comercial da Companhia; e) exercer 
as demais atribuições que lhe forem conferidas diretamente pela Assembleia Geral. II – Diretor Financeiro: 
a) elaborar, em conjunto com os demais Diretores, a proposta de orçamento anual da Companhia; b) plane-
jar, gerir e supervisionar as atividades de Tesouraria, especialmente no que se refere ao faturamento das 
receitas e ao cronograma de desembolso das despesas da Companhia, adotando todos os controles 
necessários à cobrança e recebimento das receitas e à aprovação e desembolso das despesas, de acordo 
com os níveis de alçada aplicáveis; c) planejar, gerir e supervisionar a obtenção de empréstimos e financia-
mentos destinados às atividades da Companhia; d) planejar, gerir e supervisionar as atividades de Controla-
doria, incluindo a elaboração das demonstrações financeiras, das propostas de destinação do lucro líquido 
do exercício e de distribuição de dividendos intermediários e/ou intercalares, da Companhia, a serem sub-
metidas à apreciação da Assembleia Geral; e) acompanhar o faturamento e a liquidação das receitas deri-
vadas das atividades de comercialização de energia, assim como executar o desembolso das despesas 
aprovadas pela Diretoria; f) planejar, gerir e supervisionar as atividades de Compras de serviços e produtos 
para todas as áreas da companhia; g) planejar, gerir e supervisionar as atividades de IT, incluindo a implan-
tação de sistemas de gestão contábil, financeiro e demais áreas da companhia; h) planejar, gerir e supervi-
sionar as atividades relacionadas à elaboração de relatórios e/ou documentos bem como ao controle das 
receitas, ambos derivados das atividades de investimentos e desinvestimentos; e i) exercer as demais atri-
buições que lhe forem conferidas diretamente pelo Diretor Presidente. III – Diretor Juridico: a) coordenar 
a prestação de assessoria jurídica em toda a matéria jurídica da Companhia; b) propor soluções para a 
estruturação jurídica dos negócios realizados pela Companhia, bem como para as questões jurídicas que 
venham a surgir em contratos, parcerias e associações existentes entre a Companhia, suas afiliadas e ter-
ceiros; c) coordenar a gestão dos temas regulatórios estratégicos para a companhia, definindo a estratégia 
e as ações apropriadas para defesa das condições de negócio da Companhia; d) prover direção das ativi-
dades de conformidade para atender às necessidades da empresa e às leis e regulamentos aplicáveis, 
direcionando a formulação do planejamento estratégico de conformidade e atuando como principal defensor 
da excelência e representante da empresa nas funções de conformidade; e) coordenar a administração e o 
corpo funcional da companhia no tratamento de questões de sustentabilidade, aprovando e supervisionando 
estratégias de sustentabilidade corporativa; f) promover, coordenar e supervisionar a implementação do 
plano anual de negócios da Companhia, coordenar e fiscalizar a execução das determinações da Assembleia 
Geral; g) coordenar e supervisionar as atividades dos demais Diretores, representando a Diretoria perante 
a Assembleia Geral; h) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; i) exercer as funções executivas, espe-
cialmente as pertinentes à direção operacional, administrativa e comercial da Companhia; j) exercer as demais 
atribuições que lhe forem conferidas diretamente pelo Diretor Presidente. IV – Diretor Sem designação 
Específica: a) exercer as atribuições que lhe for conferida pelo Diretor Presidente. 3. Resolve consolidar a 
redação do Estatuto Social. Em Assembleia Geral Ordinária: 4. Aprovar, em sua íntegra, as contas da 
Diretoria e as Demonstrações Financeiras, acompanhadas do Relatório de Auditoria da Ernst & Young 
Auditores Independentes S.S. Ltda., relativas ao exercício social, encerrado em 31/12/2024. 5. Aprovar a 
Proposta da Administração para Destinação do Resultado do Exercício Social encerrado em 31.12.2024, 
cujo lucro líquido apurado é no valor total de R$ 6.730.295,88, destinando: 5.1. R$ 336.514,79, à 
constituição da reserva legal; 5.2. Registrar que não há dividendos a pagar, uma vez que os acionistas 
aprovaram o pagamento, na forma de antecipação de R$ 6.393.781,09, sendo: i. R$ 1.598.445,27, 
referentes a totalidade dos dividendos mínimos obrigatórios, correspondentes a 25%, do lucro líquido 
do exercício social encerrado em 31.12.2024; e ii. R$ 4.795.335,82, referentes aos dividendos inter-
calares, correspondente a totalidade do saldo remanescente do lucro líquido do exercício social encerrado 
em 31.12.2024. 6. Para compor a Diretoria, eleger os senhores: (i) Carlos Gustavo Nogari Andrioli, 
inscrito na OAB/PR sob nº 21.793 e no CPF/MF nº 861.403.379-68, para o cargo de Diretor Jurídico; (ii) 
Carlos Guerra Farias, RG nº V617415A, DEPMAF/SP, CPF/MF nº 233.668.438-10, para o cargo de 
Diretor Financeiro; (iii) Karin Regina Luchesi, portadora da cédula de identidade nº 27371339, SSP/
SP, e do CPF/MF nº 219.880.918-45, para o cargo de Diretora Presidente; (iv) Francisco João Di Mase 
Galvão Junior, portador da cédula de identidade nº 34.203.074-7, SSP/SP, e do CPF/MF nº 219.993.118-
84, para o cargo de Diretor sem Designação Específica; e (v) Ricardo Motoyama de Almeida, porta-
dor da cédula de identidade nº 33747640, SSP/SP, e do CPF/MF nº 220.287.038-57, para o cargo de 
Diretor sem Designação Específica, todos com prazo de gestão de até 02 anos, a contar desta data. 
6.1. Os Diretores ora eleitos e/ou reeleitos declaram que não estão impedidos, por lei especial, de exercer 
a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, e nem condenados 
ou sob efeitos de condenação, a pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos, 
sendo desde logo investidos nos cargos para os quais foram eleitos e/ou reeleitos. 7. Os Diretores não 
receberão remuneração inerente ao presente exercício, bem como não receberam remuneração, atinente 
ao exercício social encerrado 31/12/2024. Encerramento: Nada mais a tratar, foram suspensos os tra-
balhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata. São Paulo, SP, 05/11/2025. Mesa: Carlos 
Gustavo Nogari Andrioli – Presidente; Guilherme Braga Lacerda – Secretário. 

Kitagawa SPE Empreendimentos Imobiliários Ltda.
CNPJ/MF nº 24.638.784/0001-46 – NIRE 35.229.786.862

6ª Alteração do Contrato Social Consolidada
Pelo presente instrumento particular, os abaixo assinados e assim qualificados: a) Marcelo Massao 
Kitagawa, RG nº 18.004.509-X SSP/SP, CPF/MF nº 105.414.848-18; b) Fernando Kitagawa, RG nº 
18.004.510-6 SSP/SP, CPF/MF nº 164.298.538-45; e c) Maré Alta Participações Ltda., CNPJ/MF nº 
17.023.392/0001-07, NIRE 35.600.489.751, neste ato representada por Marcelo Passaglia Parac-
chini, acima qualificado, sócios representando a totalidade do capital social da sociedade Kitagawa SPE 
Empreendimentos Imobiliários Ltda., (“Sociedade”); e ainda, na qualidade de anuentes por Outorga 
Uxória: Bruna Dias Kitagawa, RG nº 42.736.353-6 SSP/SP e CPF 356.279.448-70, esposa do sócio 
Marcelo Massao Kitagawa, acima qualificado e; Fabiana Nyari Kitagawa, RG nº 25.144.355-3 SSP/SP e 
CPF 283.514.138-36, esposa do sócio Fernando Kitagawa, acima qualificado. Resolvem de comum acordo 
alterar o referido contrato social, que será regido pelas cláusulas e condições que mutuamente outorgam 
e aceitam, a saber: I – Da Saída de Sócios: Retiram-se da sociedade os sócios Marcelo Massao Kita-
gawa e Fernando Kitagawa, já qualificados acima que recebem de volta os bens imóveis, objeto das 
Matriculas nº 7.152, no valor de R$ 10.000,00, nº 14.779, no valor de R$ 62.220,00 e nº 14.780, no valor 
de R$ 14.677,00, ambas do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de Mairinque-SP, que incorporam o 
capital social no valor total de R$ 86.897,00.Os bens retornam aos sócios a título de reversão de capital, 
sendo certo que, por se tratar de restituição de bens anteriormente integralizados, não incide ITBI. Os 
sócios retirantes Marcelo Massao Kitagawa e Fernando Kitagawa dão plena, geral, rasa e irrevogável 
quitação quanto às quotas de capital social que possui na sociedade, transferidas neste ato. Cláusula 
3ª. Em razão da modificação acima a cláusula 3ª do contrato social passa a ter a seguinte redação: A 
sociedade tem por objetivo social o propósito especifico de desenvolver empreendimentos imobiliários em 
áreas a serem negociadas. Cláusula 4ª. Em razão da modificação acima a cláusula 4ª do contrato social 
passa a ter a seguinte redação: O prazo de duração da sociedade é indeterminado. Cláusula 5ª. Em razão 
da modificação acima a cláusula 5ª do contrato social passa a ter a seguinte redação: O Capital Social é 
de R$ 878,00, divididos em 878 quotas no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, totalmente subscritas e 
integralizadas em moeda corrente nacional pela sócia: 

Sócia Quotas Valor R$ % Participação
Maré Alta Participações Ltda. 878 R$ 878,00 100%
Total 878 R$ 878,00 100%
§ Único: A responsabilidade de cada sócio é, na forma da lei, restrita ao valor de suas quotas, mas todos 
respondem solidariamente pela integralização do capital social. II – Da Redução do Capital Social: Em 
razão da retirada dos sócios e da restituição dos bens descritos na cláusula anterior, o capital social fica 
reduzido de R$ 86.897,00 para R$ 878,00, valor este totalmente subscrito e integralizado, em moeda 
corrente nacional, pela sócia remanescente Maré Alta Participações Ltda. II. Da Consolidação do Contrato 
Social: Em face das alterações acima, a sócia resolve consolidar e ajustar o Contrato Social da Sociedade. 
São Paulo, 06/08/2025. Assinaturas: Fernando Kitagawa; Marcelo Massao Kitagawa; Maré Alta 
Participações Ltda., por Marcelo Passaglia Paracchini – Representada por seu administrador. Anuentes 
Outorga Uxória: Bruna Dias Kitagawa; Fabiana Nyari Kitagawa.

B4YOU Logística e Transportes Ltda
CNPJ/MF nº 04.229.426/0004-15 – NIRE 35.903.548.398

Edital de Termo de Responsabilidade nº 107/2025
A Junta Comercial do Estado de São Paulo torna público que o fiel depositário dos gêneros e mercadorias 
recebidos pela filial da sociedade empresária “B4YOU Logística e Transportes Ltda”, NIRE 35903548398, 
CNPJ 04.229.426/0004-15, localizada na Estrada Ferreira Guedes, nº 784, módulo 8 e 9, Potuverá, 
Itapecerica da Serra/SP, CEP 06885-150, Sr. Emilio Alvares Coppola, brasileiro, portador do RG nº MG – 
5.431.721 – SSP/MG, inscrito no CPF/MF sob nº 006.566.576-77, assinou em 06/11/2025 o Termo de 
Responsabilidade nº 107/2025, com fulcro nos Artigos 1º, § 2º, do Decreto Federal nº 1.102/1903 e do 
Artigo 3º, parágrafo único, da IN nº 52/2022, do Departamento de Registro Empresarial e Integração, devendo 
ser publicado e arquivado na JUCESP o presente edital, nos termos do Artigo 8º da supracitada Instrução 
Normativa. Marcio Massao Shimomoto. Presidente da Junta Comercial do Estado de São Paulo.

Adata Electronics Brazil S.A.
CNPJ nº 21.316.271/0001-20 - NIRE JUCERJA 33.300.314.02-4 - NIRE JUCESP 35.300.485.10-6

COMUNICADO DE EXTRAVIO DE LIVROS SOCIETÁRIOS
Adata Electronics Brazil S.A., sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob no 21.316.271/0001-20, com sede na cidade 
de Santo Antônio da Posse, Estado de São Paulo, na Avenida Marginal SP 340, Pista Norte, Distrito Industrial, unidade 
autônoma 202B, CEP 13833-591, com seus atos constitutivos originalmente arquivados na Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro (JUCERJA) sob o NIRE 33.300.314.02-4 e em virtude de posterior transferência de sua sede com seus 
atos societários registrados perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35.300.485.10-6, 
comunica à praça e ao mercado em geral, para todos os fins de direito, o extravio dos seguintes livros societários: (i) 
Livro de Atas das Assembleias Gerais de Acionistas de ordem no 01, registrado perante a JUCERJA sob o no 270709, 
em 27/04/2016; (ii) Livro de Registro de Ações Nominativas de ordem no 01, registrado perante a JUCERJA sob o 
no 270710, em 27/04/2016; (iii) Livro de Registro de Transferência de Ações de ordem no 01, registrado perante a 
JUCERJA sob o no 270711 em 27/04/2016, com o objetivo de realizar a abertura de novos livros, nos termos da Lei 
no 6.404/76. Santo Antônio da Posse/SP, 07 de novembro de 2025. Paulo Afonso Frias Trindade Júnior, Presidente; 
Li Hsiung Cheng, Vice-Presidente. 

Adata Integration Brazil S.A.
CNPJ nº 21.316.324/0001-03 - NIRE JUCERJA 33.300.314.03-2 - NIRE JUCESP 35.300.484.38-0

COMUNICADO DE EXTRAVIO DE LIVROS SOCIETÁRIOS
Adata Integration Brazil S.A., sociedade anônima, inscrita no CNPJ sob no 21.316.324/0001-03, com sede na cidade 
de Santo Antônio da Posse, Estado de São Paulo, na Avenida Marginal SP 340, Pista Norte, Distrito Industrial, unidade 
autônoma 202A, CEP 13833-591, com seus atos constitutivos originalmente arquivados na Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro (JUCERJA) sob o NIRE 33.30.031403-2 e em virtude de posterior transferência de sua sede com seus 
atos societários registrados perante a Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) sob o NIRE 35.300.484.38-0, 
comunica à praça e ao mercado em geral, para todos os fins de direito, o extravio dos seguintes livros societários: (i) 
Livro de Atas das Assembleias Gerais de Acionistas de ordem no 01, registrado perante a JUCERJA sob o no 270708, 
em 27/04/2016; (ii) Livro de Registro de Ações Nominativas de ordem no 01, registrado perante a JUCERJA sob o 
no 270707, em 27/04/2016 (iii) Livro de Registro de Transferência de Ações de ordem no 01, registrado perante a 
JUCERJA sob o no 270706 em 27/04/2016, com o objetivo de realizar a abertura de novos livros, nos termos da Lei no 
6.404/76.  Santo Antônio da Posse/SP, 07 de novembro de 2025. Paulo Afonso Frias Trindade Júnior, Presidente; Li 
Hsiung Cheng, Vice-Presidente. 

Data Mercantil - A melhor opção para sua empresa

DÓLAR
compra/venda
Câmbio livre BC - R$ 
5,2946 / R$ 5,2952 **
Câmbio livre mercado - 
R$ 5,2942 / R$ 5,2962 *
Turismo - R$ 5,3117 / R$ 
5,4917
(*) cotação média do 
mercado
(**) cotação do Banco 
Central
Variação do câmbio livre 
mercado
no dia: -0,01%
BOLSAS 
B3 (Ibovespa)
Variação: 0,37% 
Pontos: 157.738
Volume financeiro: R$ 
25,711 bilhões
Maiores altas: MBRF 
Global Foods ON 
(11,06%), Braskem ON 
(7,44%), Magazine Luiza 
ON (5,63%)
Maiores baixas: YDUQS 
Participações ON 
(-7,02%), CEMIG PN 
(-4,80%), Hapvida ON 
(-4,66%)
S&P 500 (Nova York): 
-0,05%
Dow Jones (Nova York): 
-0,65%
Nasdaq (Nova York): 
0,13%
CAC 40 (Paris): -0,76%
Dax 30 (Frankfurt): 
-0,69%
Financial 100 (Londres): 
-1,11%
Nikkei 225 (Tóquio): 
-1,77%
Hang Seng (Hong Kong): 
-1,85%
Shanghai Composite 
(Xangai): -0,97%
CSI 300 (Xangai e Shen-
zhen): -1,57%
Merval (Buenos Aires): 
3,8%
IPC (México): -0,21%
ÍNDICES DE  
INFLAÇÃO
IPCA/IBGE
Setembro 2024: 0,44%
Outubro 2024: 0,56%
Novembro 2024: 0,39%
Dezembro 2024: 0,52%
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PUBLICIDADE LEGAL

Dierberger Agrícola S/A.
CNPJ/MF nº 51.462.349/0001-86 – NIRE 3530006269-8

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os senhores acionistas desta Companhia para se reunirem em Assembleia Geral Extra-
ordinária, que se realizará no dia 24 de novembro de 2025, às 14h00 na Av. Industrial Dr. José Erineu 
Ortigosa, nº 827, sala A, Distrito Industrial, CEP 17347-614, Barra Bonita, Estado de São Paulo, a fim 
de deliberar sobre os seguintes assuntos da Ordem do Dia: a) Leitura, discussão e votação do Relatório 
da Diretoria, Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados e demais peças contábeis relativas ao 
exercício findo em 31/12/2024; b) Eleição do Diretor Vice-Presidente para complementação do mandato 
2024/2027; c) Outros assuntos de interesse da sociedade, pertinentes à matéria. Acham-se à disposição dos 
senhores acionistas, no endereço acima, os documentos da Administração. Barra Bonita, 13 de novembro 
de 2025. João Andreas Dierberger – Diretor Presidente. (13, 14 e 15/11/2025

Dierberger Óleos Essenciais S/A.
CNPJ/MF nº 61.142.089/0001-15 – NIRE 35.300.012.844

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os senhores acionistas desta Companhia para se reunirem em Assembleia Geral Extraordi-
nária, que se realizará no dia 24 de novembro de 2025, às 10h00 na Av. Industrial Dr. José Erineu Ortigosa, 
nº 827, sala A, Distrito Industrial, CEP 17347-614, Barra Bonita, Estado de São Paulo, a fim de deliberar 
sobre os seguintes assuntos da Ordem do Dia: a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, 
Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados e demais peças contábeis relativas ao exercício findo 
em 31/12/2024; b) Eleição do Diretor Vice-Presidente para complementação do mandato 2024/2027; 
c) Outros assuntos de interesse da sociedade, pertinentes à matéria. Acham-se à disposição dos senhores 
acionistas, no endereço acima, os documentos da Administração. Barra Bonita, 13 de novembro de 2025. 
João Andreas Dierberger – Diretor Presidente. (13, 14 e 15/11/2025

Hotelaria Accor Brasil S.A.
CNPJ/MF 09.967.852/0001-27 - NIRE 35.300.183.134 (“Companhia”)
Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13/10/2025

Data, Hora e Local. Em 13/10/2025, às 9hs, na sede da Companhia. Convocação e Presença. Dispensada, tendo em 
vista a presença da totalidade dos acionistas. Mesa. (i) Presidente: Magda de Castro Kiehl; e (ii) Secretário: Olivier 
Hick. Deliberações Aprovadas: 6.1. Retirada de Diretor: Foi aceita a renúncia do Sr. Matthieu Marie Paul Guy Sarda, 
francês, diretor, do cargo de Diretor sem designação específica, conforme carta de renúncia. 6.1.1. Em razão da renúncia 
aprovada no item 6.1 acima, a Diretoria passará a ser composta pelos seguintes membros: No Cargo de Diretor Geral (i) 
Sr. Thomas Alexander Marie Dubaere, belga, administrador de empresas; Nos Cargos de Diretores sem Designações 
Específicas (ii) Sr. Fernando Viriato de Medeiros, brasileiro, economista; (iii) Sra. Magda de Castro Kiehl, brasileira, 
advogada; (iv) Sr. Abel Alves de Castro Junior, brasileiro, hoteleiro; (v) Sr. Olivier Hick, francês, administrador hote-
leiro; (vi) Sr. André Sena Keresztes, brasileiro, executivo; e (vii) Sr. Diego Martin Suarez, argentino, contador público, 
com mandatos até a AGO que deliberar sobre as contas do exercício encerrado em 31/12/2025, conforme Termos de Posse 
e Declarações de Desimpedimento arquivados na sede da Companhia. A remuneração anual global para os membros da 
Diretoria, correspondente ao exercício em curso, poderá ser no valor de até R$ 24.999.332,49, caso haja deliberação espe-
cífica nesse sentido. Nada mais. JUCESP nº 369.519/25-5 em 06/11/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

	| Petróleo fecha 
em alta com risco 
de escassez após 
ataque interromper 
exportações russas

	| Criptomoedas: bitcoin 
cai a US$ 95 mil  
e atinge mínima  
em 6 meses com 
incertezas nos EUA

O bitcoin e outras 
criptomoedas 
importantes 

registraram quedas acen-
tuadas nesta sexta-feira, 
14 em meio a um cenário 
de aversão a risco com 
contínuas incertezas sobre 
a divulgação de indicadores 
econômicos

Por volta das 17h (em 
Brasília), o bitcoin tinha 
queda de 3,12%, a US$ 
95.704,13, com queda na 
semana de aproximada-
mente 7,30% e depois de 
bater menor nível em seis 
meses; o ethereum subia 
0,22%, a US$ 3.206,08, com 
baixa semanal de cerca de 
6,76%, de acordo com a 
plataforma Coinbase.

O bitcoin chegou a ser 
cotado no patamar de US$ 
94 mil, com mais de 8% de 
queda durante o começo 
do dia. A moeda digital caía 
em linha com o mercado 
de ações dos Estados Uni-
dos, em sinal de piora no 
sentimento de risco frente 
às incertezas acerca da di-
vulgação de dados adiados 
pelo shutdown, enquanto 
falas de dirigentes do Fe-
deral Reserve (Fed) fazem 

crescer expectativas de 
manutenção nos juros do 
país em dezembro.

Na avaliação da Bitfinex, 
os investidores estão cau-
telosos, aguardando sinais 
mais “consistentes antes de 
retomar exposição ao risco”, 
especialmente levando em 
conta que o acordo que 
encerrou o shutdown é 
temporário, sem garantir 
estabilidade para o resto do 
ano.

No começo da tarde, 
porém, o mercado de 
criptomoedas reduziu as 
perdas, também espelhan-
do uma recuperação dos 
índices acionários em Nova 
York. Ainda assim, o bitcoin 
se manteve bem abaixo da 
faixa de US$ 100 mil.

Para o estrategista do 
Tickmill Group, Patrick 
Munnelly, grandes fundos 
de investimento, investido-
res corporativos e em ETFs 
deixaram a negociação do 
bitcoin, eliminando um 
“pilar de suporte crucial 
para o rali deste ano e 
iniciando um novo período 
de vulnerabilidade do mer-
cado”.                           Isto é Dinheiro

Os preços dos con-
tratos futuros de 
petróleo fecharam 

em alta nesta sexta-feira, 
14, apoiados por temores 
de redução na oferta após 
o porto de Novorossiisk, no 
Mar Negro, interromper as 
exportações devido a um 
ataque com drone ucrania-
no que atingiu um depósito 
de combustível no centro 
energético russo.

O petróleo WTI para de-
zembro, negociado na New 
York Mercantile Exchange 
(Nymex), fechou em alta 
de 2,39% (US$ 1,40), a US$ 
60,09 o barril. Já o Brent 
para janeiro, negociado na 
Intercontinental Exchange 
de Londres (ICE), avançou 
2,19% (US$ 1,38), a US$ 
64,39 o barril. Na semana, 
WTI e Brent avançaram 
0,56% e 1,19%, respectiva-
mente.

“A intensidade desses 
ataques aumentou, eles 
estão acontecendo com 
muito mais frequência. 
Eventualmente, podem 
causar uma interrupção du-
radoura”, alertou o analista 
de commodities do UBS, 
Giovanni Staunovo.

A alta desta sexta ocorre 
após Brent e WTI terem re-
cuado no início da semana, 
quando a Organização dos 
Países Exportadores de 
Petróleo (Opep) projetou 
equilíbrio entre oferta e 
demanda globais até 2026, 

afastando previsões ante-
riores de déficit. Nos EUA, 
dados mostraram aumento 
acima do esperado nos 
estoques da commodity. 
Já a Agência Internacional 
de Energia (AIE) elevou 
projeções de oferta em 
seu relatório mensal, mas 
indicou aumento futuro 
na demanda do petróleo 
graças ao “boom” de data 
centers de inteligência arti-
ficial (IA).

Investidores também 
monitoram o impacto das 
sanções ocidentais ao 
petróleo russo. O Reino 
Unido autorizou tempo-
rariamente empresas a 
seguirem operando com 
duas subsidiárias búlgaras 
da Lukoil, enquanto os EUA 
proibiram negociações com 
Lukoil e Rosneft a partir de 
21 de novembro. De acordo 
com o JPMorgan, cerca 
de 1,4 milhão de barris 
diários – quase um terço 
da capacidade marítima 
de exportação da Rússia – 
estão sendo acumulados 
em navios-tanque devido 
ao avanço das restrições.

A União Europeia, por 
sua vez, prepara o 20º 
pacote de sanções contra a 
Rússia, anunciou a chefe de 
Relações Exteriores e Segu-
rança da UE, Kaja Kallas, em 
comunicado e coletiva após 
reunião do Grupo dos Cinco 
Europeu (E5), em Berlim.

Isto é Dinheiro

Coroa (Suécia) - 0,5608
Dólar (EUA) - 5,2952
Franco (Suíça) - 6,6766
Iene (Japão) - 0,03429
Libra (Inglaterra) - 6,959
Peso (Argentina) - 
0,003774
Peso (Chile) - 0,005696

Peso (México) - 0,2893

Peso (Uruguai) - 0,1332

Yuan (Chin'a) - 0,7459

Rublo (Rússia) - 0,0655

Euro (Unidade Monetária 

Europeia) - 6,1498

Cotação das moedas
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NEGÓCIOS

A Oi teve sua falên-
cia suspensa pela 
Justiça fluminen-

se e, agora, volta novamente 
ao status de companhia em 
recuperação judicial.

A decisão foi da desem-
bargadora Mônica Maria 
Costa, da Primeira Câmara 
do Direito Privado do Tri-
bunal de Justiça do Rio de 
Janeiro (TJRJ), em análise 
ao agravo de instrumento 
do Itaú Unibanco, um dos 
credores, contra a decisão 
da 7ª Vara Empresarial que 
convolou a recuperação 
judicial do Grupo Oi em 
falência.

O banco, que tem mais 

de R$ 2 bilhões em créditos 
com a empresa de teleco-
municações, alega que o 
fracasso da recuperação 
judicial não se devia à invia-
bilidade da empresa, mas 
sim à má gestão e omissão 
da administração do Grupo 
Oi.

Segundo o Itaú, a 
administração falhou em 
cumprir o plano aprovado, 
principalmente ao não ven-
der as Unidades Produtivas 
Isoladas (UPIs) necessárias 
para levantar recursos.

O banco argumentou que 
a falência traria prejuízos 
maiores a todos os credores 
e ao interesse público, dada 

a essencialidade dos servi-
ços da Oi.

A defesa destaca que a 
venda dos 7,8 mil imóveis 
registrados em nome da Oi 
e de suas subsidiárias – ava-
liados em R$ 5,8 bilhões – 
são um caminho para pagar 
débitos e evitar a falência 
da Oi.

Assim, a desembargado-
ra avalia que a decisão que 
decretou a falência ocorreu 
em incidente processual, e 
não no processo principal 
– o que pode contrariar o 
princípio da unicidade.

Isto é Dinheiro

A Consul, fabricante 
de eletrodomés-
ticos da multina-

cional Whirpool, anunciou 
na quinta-feira, 13, um 
reposicionamento da 
marca, que comemora 75 
anos em 2025. Fundada no 
Brasil, o novo momento da 
marca explora justamente o 
‘brasileirismo’, tanto de sua 
história como em elemen-
tos da cultura e dos hábitos 
do país que serão a base da 
nova campanha.

Para isso, convocou três 
personalidades midiáticas 
que devem representar os 
pilares a serem explorados. 
O economista e ex-BBB Gil 
do Vigor será a referência 
para a mensagem de eficiên-
cia energética dos produtos, 
que impacta na conta de luz 
dos consumidores brasi-

leiros, especialmente para 
o público-alvo da marca 
Consul. Isabelle Nogueira, 
também ex-BBB e ícone 
da Festa de Parintins, um 
dos principais movimentos 
culturais da Amazônia, 
reforçará o perfil brasileiro. 
E o chef Rodrigo Oliveira, 
do tradicional restaurante 
Mocotó, na capital paulista, 
será o pilar da gastronomia.

Pesquisa encomendada 
pela Consul à Consumoteca 
apontou que 84% dos bra-
sileiros veem a diversidade 
cultural como o principal 
traço da identidade nacio-
nal, e que 68% valorizam 
marcas que simplificam o 
dia a dia. A campanha então 
vai explorar o mote “Casa 
começa com Consul, Consul 
Casa com Brasil”.

“A casa é o centro da vida 

dos brasileiros. E a Consul 
tem como propósito levar 
aos nossos consumidores 
produtos que sejam demo-
cráticos – com preço justo 
– e facilitem o dia a dia. 
Cada detalhe dos produtos 
criados é pensado para 
atender as necessidades 
reais dos brasileiros”, diz 
Bertha Fernandes, head de 
Marcas e Comunicação da 
Whirlpool Brasil.

Fernandes destaca ino-
vações como o ‘ciclo rede‘ 
nas máquinas de lavar da 
marca, após identificarem 
essa necessidade do consu-
midor brasileiro, principal-
mente da região Nordeste 
do país, onde a rede é um 
item comum nas casas e na 
rotina da população.  

Isto é Dinheiro

	| Consul muda 
posicionamento  
de marca e foca  
em brasilidade

	| Cemig encerra 3tri25 
com lucro líquido de 
R$ 796,7 milhões, 
queda anual de 75,7%

	| Oi tem falência suspensa  
pela Justiça e volta à  
recuperação judicial

A Cemig encerrou o 
terceiro trimestre 
deste ano com 

lucro líquido de R$ 796,7 
milhões, queda de 75,7% 
ante igual etapa de 2024.

Já o Ebitda (lucro antes 
de juros, impostos, de-
preciação e amortização, 
na sigla em inglês) foi de 
R$ 1,50 bilhão no mesmo 
período, um valor 69,73% 
menor que o reportado no 

terceiro trimestre do ano 
passado. O Ebtida ajustado 
para o trimestre, por sua 
vez, ficou em R$ 1,47 bilhão, 
redução anual de 16,29%.

A receita líquida, por 
sua vez, chegou a R$ 10,6 
bilhões de julho a setembro, 
ampliação de 4,64% frente 
ao montante obtido no pe-
núltimo trimestre de 2024.

Isto é Dinheiro


